
JORNAL NOROESTE
“Deus seja louvado”

contato@jornalnoroeste.com
Ano 29 - Edição 1510

www.jornalnoroeste.com  |  Edição Regional 

Sexta-feira, 30 de Junho de 2023

EM FOCO

PÁG. 16PÁG. 15

PÁG. 15

PÁG. 14

Foto: Alex Fernandes França

PÁG. 2

PÁG. 4

Foto: Alex Fernandes França

Reportagem conversou com a Drª. Marcia Regina Royer, 
renomada bióloga para entender melhor os impactos desse 
problema.  Ela enfatizou a importância do monitoramento 

regular da qualidade da água subterrânea nas proximidades 
de cemitérios, a fim de identificar potenciais fontes de 

contaminação e tomar medidas corretivas quando necessário.
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Titanic, o naufrágio da 
soberba e o submarino Titan: 
lições que aprendemos com a 

volta ao passado!

Colunista Felipe 
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novo livro "Diário 
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2019-2021"
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Em um passado distante, o mundo testemunhou uma tragédia 
monumental que abalou a confiança na engenharia e na arrogân-
cia humana: o naufrágio do RMS Titanic. No entanto, mesmo 
com essa terrível lição do passado, a história recente nos mostra 
que nem sempre aprendemos com os erros cometidos. O nau-
frágio da Soberba, como ficou conhecido o evento envolvendo o 
Titanic e a trágica implosão do submarino Titan, que desapare-
ceu no dia 18 de junho, com cinco pessoas a bordo, são exemplos 
recentes de como o orgulho e a falta de cautela ainda podem ter 
consequências fatais.

	 O Titanic, um dos navios mais icônicos e luxuosos já 
construídos, afundou no Atlântico Norte em 14 de abril de 1912, 
levando consigo mais de 1.500 vidas. A embarcação foi conside-
rada "inafundável", mas a combinação de excesso de confiança, 
falhas de projeto e negligência levaram à sua trágica perda. O de-
sastre do Titanic destacou a necessidade de práticas de segurança 
mais rigorosas e conscientização sobre os limites da tecnologia.

Decorridos 111 anos testemunhamos uma história semelhante 
ao naufrágio da Soberba quando fomos confrontados com mais 
uma tragédia: a implosão do submarino Titan. Cinco pessoas que 
embarcaram em uma expedição rumo aos destroços do Titanic 

Titanic, o naufrágio da 
soberba e o submarino Titan: 
lições que aprendemos com a 

volta ao passado!

perderam suas vidas em uma missão perigosa. Embora as investi-
gações ainda estejam em andamento, indícios apontam para pos-
síveis falhas técnicas e negligência na manutenção do submarino. 
Mais uma vez, nos perguntamos se o orgulho e a imprudência 
estiveram presentes, ignorando os sinais de perigo e desconside-
rando os riscos envolvidos. 

Nas redes sociais foram postadas mensagens de reflexão do 
tipo: “o Titanic nos ensina que voltar ao passado pode ser ar-
riscado demais”. Esses eventos trágicos destacam a necessidade 
contínua de aprender com o passado. É essencial que a busca por 
inovação e avanço tecnológico esteja sempre acompanhada de 

Além disso, é fundamental que haja uma cultura de transparên-
cia e responsabilização. As empresas e organizações envolvidas 
em atividades de alto risco devem ser rigorosamente supervisio-
nadas e regulamentadas por agências competentes. A prestação 
de contas deve ser uma prática constante, garantindo que não 
haja espaço para negligência ou desvios de conduta.

A comunicação também desempenha um papel fundamen-
tal na prevenção de desastres. É preciso criar canais eficazes de 
informação e troca de conhecimentos, para que os profissionais 
envolvidos em atividades de risco estejam sempre cientes dos 
perigos e possam tomar as medidas necessárias para garantir a 
segurança de todos.

A história trágica do Titanic e a implosão do submarino Titan 
lições sombrias de que a complacência e a arrogância podem ter 
consequências devastadoras. Devemos aprender com esses even-
tos e buscar constantemente melhorar nossos processos, práticas 
e regulamentações. Somente assim poderemos evitar tragédias 
desnecessárias e proteger as vidas daqueles que confiam em nós 
para garantir sua segurança.

Portanto, é hora de refletir profundamente sobre essas lições 
dolorosas e fazer as mudanças necessárias para garantir que a 
história não se repita. A segurança deve ser um valor inegociável 
em qualquer empreendimento humano, e a humildade deve ser 
a base de nossa abordagem em face dos desafios que a natureza e 
a tecnologia nos impõem. Afinal, a preservação da vida humana 
é a responsabilidade que temos conosco e para com as gerações 
futuras.

“A soberba precede a ruína, e a altivez do espírito precede a 
queda” – Provérbios 16:18

Imagem em 3D do Titanic afundado divulgada
1 mês antes da implosão do submarino Titan

cautela, responsabilidade e priorização da segurança. As lições 
ensinadas pelo naufrágio do Titanic não podem ser esquecidas, 
e precisamos constantemente reforçar a importância de imple-
mentar protocolos rigorosos, treinamento adequado e avaliação 
de riscos em todas as áreas da engenharia e exploração marítima.

É igualmente crucial reconhecer que nenhum ser humano, 
por mais habilidoso que seja, é infalível. O orgulho e a soberba 
podem obscurecer nosso julgamento e levar a decisões impru-
dentes. Devemos sempre valorizar a vida humana acima de tudo, 
colocando a segurança como prioridade máxima em qualquer 
empreendimento.

Foto: Reprodução/internet

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Após uma semana de pausa devido a questões profissionais, 
estamos de volta. A Coluna dessa edição começa abordando o 
quão difícil tem sido para os grandes estúdios lançarem filmes 
que realmente possam agradar ao público. Nesse breve perío-
do de tempo entre a última Coluna e essa, foi possível perce-
ber algo bem interessante e que, talvez, seja fruto do entreteni-
mento self-service engordado pelo streaming após o período 
pandêmico: um bom filme já não faz mais o público sair de 
casa para ir ao cinema. Parece que o público, ultimamente, 
tem se interessado apenas por filmes excepcionais. Você deve 
estar se perguntando qual o motivo dessa discussão e a res-
posta é simples. Os dois últimos lançamentos, por mais que 
tenham sido interessantes e com qualidade, não agradaram 
ao público e os números de suas bilheterias estão bem abaixo 
do esperado. Quais são os filmes? O primeiro é The Flash, que 
amarga um fracasso de bilheteria que coloca em xeque todo o 
novo projeto do Universo DC sonhado pela Warner no cine-
ma. O segundo é Elementos, nova animação da Dinsey/Pixar 
que enfrenta contrariedades por parte do público mais fiel. O 
primeiro, por mais que se esforce, indica que os fãs não estão 
disponíveis para desperdiçar tempo e dinheiro numa história 
que não terá futuro, já que o Universo DC no cinema passará 
por um reboot. O segundo, demonstra que o público já não 
aceita mais filmes que não saiam da zona de conforto e que 
entreguem boas histórias embrulhadas no bom e velho “mais 
do mesmo”. Por isso, a estreia dessa semana terá que se esfor-
çar muito para superar os defeitos dessas duas estreias ante-
cessoras e lograr uma boa bilheteria. Essa semana, a Coluna 
Sétima Arte trará algumas considerações sobre Indiana Jones 
e a Relíquia do Destino.

Mais uma vez é preciso falar sobre o clima de nostalgia que 
paira sobre Hollywood, já faz tempo que essa aura de sau-
dosismo revoa no mundo do cinema. São poucas as histórias 
realmente originais que se destacam nessa indústria, por ou-
tro lado, são muitas as continuações, algumas bem distantes 
temporalmente falando. Umas bem-sucedidas como Top Gun 
– Marverick e outras nem tanto. Agora chegou a vez de um 
clássico que marcou toda uma geração e mudou a história do 
cinema voltar a passar por isso, Indiana Jones. 

A última tentativa de reviver o mítico herói no cinema foi 
muito malsucedida, tudo por causa dos alienígenas. Veja bem, 
como bom fã de Indiana Jones (meu amigo, eu escolhi fazer 
História e não Direito na faculdade por causa dos filmes desse 

Indiana Jones e a 
Relíquia do Destino

cara!), eu preciso concordar 
que o roteiro que introduzia 
os alienígenas em Indiana 
Jones e o Reino da Caveira 
de Cristal, de 2008, estava 
completamente fora do pa-
drão estabelecido pela trilo-
gia original. Bem por isso, 
os fãs reclamaram muito e o 
filme até hoje é considerado 
como o pior de toda a série. 
Agora, embalado por esse 
desenfreado sentimento de 
volta ao passado, os estú-
dios trazem Indiana Jones de volta. Porém, é preciso consi-
derar que para que o filme seja bom, muita coisa precisa ser 
adaptada e eis que tanto o diretor, quanto os roteiristas e os 
produtores se esforçaram ao máximo para isso. Assim, surge 
novamente a grande dúvida: será um sucesso ou um fracasso?

A reação dos críticos no Festival de Cannes, em maio, quan-
do o filme foi exibido pela primeira vez, não poderia ter sido 
mais inconclusiva. Boa parte da crítica especializada que viu 
o filme adorou e a outra metade odiou. Essa divisão entre os 
críticos é um péssimo termômetro e já fez o filme estrear com 
uma nota bem mediana no site Rotten Tomatoes, nota que 
tende subir ao longo do fim de semana. Por isso, o que nos 
resta é acompanhar as próximas semanas e ver como o públi-
co reagirá a esse filme que a acabou de estrear.

Indiana Jones e a Relíquia do Destino é o primeiro filme que 
não conta com Steven Spielberg na direção e só isso já é algo 
que chama a atenção. Não há dúvida alguma de que Spielberg 
é a cara de Indiana Jones e vice-versa. Mas, agora as rédeas es-
tão sob outra direção e sabemos que esse peso exigirá do novo 
diretor muito mais esforço para entregar aquilo que se espera 
de alguém que está substituindo tão ilustre figura. O diretor 
escolhido para empreitada foi James Mangold e, a meu ver, foi 
uma ótima escolha. Ele foi responsável pela direção de Logan, 
de 2017, uma obra que tem uma pegada muito parecida com 
essa do quinto filme de Indiana Jones. Ou seja, é um filme que 
trabalha sobre quem é o herói após o seu auge.

Mangold assinou o roteiro juntamente com David Koepp 
e os irmãos John-Henry e Jez Butterworth e eles tiveram o 
cuidado de ambientar a trama num momento que não apenas 
refletisse o final da carreira do protagonista, mas também um 
período de profunda transição cultural, 1969. Dessa forma, 
existe um paralelo entre a decadência do herói que tenta res-
gatar seus dias de glória, mas que se encontra fragilizado pelo 
peso do tempo e os valores da sociedade pós 2ª Guerra Mun-
dial, que enfrenta dificuldades assistindo ao esfacelamento do 
sonho americano diante das profundas crises encaradas no 
Ocidente. O roteiro tem o dinamismo que se espera e apren-
deu com o erro do filme anterior, construindo uma história 
que mescla sonho, ficção e fantasia de forma muito plausível. 
Assim, esse é um filme que fala sobre crise, mas também sobre 
a superação dela enquanto brinca com o sonho de reviver o 
passado.

Sobre o elenco, a grande estrela é sem dúvidas o envelhecido 

Harrison Ford e, para além de suas inegáveis qualidades como 
ator, sua idade avançada é o maior trunfo de sua atuação. A 
vulnerabilidade imposta pela idade corrobora para a constru-
ção de um Indiana Jones bastante interessante, isso porque ele 
ainda tem todo o vigor do herói, mas também a fragilidade 
de um senhor de oitenta anos e isso humaniza o protagonista. 
Além dele, ganham destaque o vilão da trama e a afilhada de 
Indiana Jones. Mads Mikkelsen já é expert na categoria vilão 
alemão no cinema (risos). O personagem de Mikkelsen é inte-
ressante pois mantém a tradição de centrar o vilão da franquia 
dentro da ideologia nazista. Já a afilhada de Jones é interpreta-
da por Phoebe Waller-Bridge, que é um excelente acréscimo à 
trama, mas que não tem a oportunidade de mostrar todo seu 
brilho em cena.

Sobre a trama do filme, ela tem como base a busca por um 
artefato mágico capaz de fazer as pessoas viajarem no tem-
po, mas não é apenas isso! Situada em plena corrida espa-
cial, apresenta a iniciativa do governo dos Estados Unidos de 
recrutar ex-nazistas para colaborarem no plano de vencer a 
União Soviética na competição para chegar ao espaço. Jürgen 
Voller, um membro da NASA e ex-nazista envolvido com o 
programa de pouso na lua, deseja tornar o mundo um lugar 
melhor voltando ao passado e mudando os rumos da Histó-
ria. Cabe ao arqueólogo Indiana Jones e a sua afilhada Helena 
frearem os planos de Voller.

Por que ver esse filme? Indiana Jones e a Relíquia do Desti-
no tem sido vendido como último filme da franquia, por mais 
que ninguém acredite nesse tipo de marketing, no entanto, 
correr o risco de perder a aventura derradeira de Indiana Jo-
nes no cinema seria um grande pecado. Por isso, se você é fã, 
tem que ver! Agora, se você quer apenas um filme bacana com 
uma história interessante para fugir da correria da vida, esse 
é um ótimo filme. Poderia ter mais aventura e mais cenas no 
estilo Steven Spielberg, mas, mesmo assim, agrada mais do 
que decepciona. Boa sessão!
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A contaminação do lençol 
freático em áreas de cemitérios 
tem sido motivo de preocupa-
ção para especialistas em meio 
ambiente e saúde pública. A pre-
sença de substâncias tóxicas pro-
venientes da decomposição dos 
corpos sepultados pode repre-
sentar um risco significativo para 
a qualidade da água subterrânea.

A reportagem falou com a 
Profa Drª. Marcia Regina Royer, 
renomada bióloga para enten-
der melhor os impactos desse 
problema. Segundo ela, os cemi-
térios podem representar uma 
fonte potencial de poluição do 
lençol freático devido aos resí-
duos orgânicos liberados durante 
o processo de decomposição dos 
corpos.

"Na decomposição dos cadá-
veres forma-se o necrochorume. 
Este líquido é formado pela libe-
ração de uma variedade de com-
postos orgânicos, como amônia, 
sulfeto de hidrogênio e outros 
produtos químicos resultantes 
da degradação dos tecidos, so-
mado a uma elevada quantidade 
de bactérias e vírus, que podem 
sobreviver até cinco anos, em 
condições adequadas", explicou 
a Dra. Royer "Essas substâncias 
e patógenos podem infiltrar-se 

TENSÃO SUBTERRÂNEA: 

Poços artesianos próximos a cemitérios demandam 
análises periódicas para garantir segurança hídrica

Reportagem conversou com a Drª. Marcia Regina Royer, renomada bióloga para entender melhor os impactos desse problema.  
Ela enfatizou a importância do monitoramento regular da qualidade da água subterrânea nas proximidades de cemitérios, a 

fim de identificar potenciais fontes de contaminação e tomar medidas corretivas quando necessário.  

no solo e atingir o lençol freático, 
contaminando a água subterrâ-
nea.”

A contaminação do lençol 
freático pode ter consequências 
graves para o meio ambiente e 
a saúde humana. A água sub-
terrânea contaminada pode ser 
utilizada para consumo humano, 
irrigação de culturas ou abasteci-
mento público, o que representa 
um risco direto para a saúde da 
população que depende dessas 
fontes de água.

"A ingestão de água conta-
minada por esses compostos 

orgânicos e patógenos pode le-
var a problemas de saúde, como 
intoxicação, doenças gastroin-
testinais, hepatite A, tétano, fe-
bre tifóide, entre outras", alertou 
a Dra. Marcia. "Além disso, a 
contaminação do lençol freático 
também pode afetar negativa-
mente a fauna e flora locais, cau-
sando desequilíbrios nos ecossis-
temas, complementou."

Marcia Royer ressaltou a im-
portância de medidas preventi-
vas para minimizar a contami-
nação do lençol freático em áreas 
de cemitérios. "É fundamental 

adotar práticas de sepultamento 
adequadas, como a utilização de 
caixões biodegradáveis e siste-
mas de drenagem apropriados 
para evitar a infiltração de resí-
duos no solo", destacou.

Além disso, a doutora enfa-
tizou a importância do monito-
ramento regular da qualidade 
da água subterrânea nas proxi-
midades de cemitérios, a fim de 
identificar potenciais fontes de 
contaminação e tomar medidas 
corretivas quando necessário.

"A conscientização sobre os 
riscos associados à contamina-

ção do lençol freático em áreas 
de cemitérios é fundamental. É 
responsabilidade das autoridades 
locais e dos órgãos ambientais es-
tabelecer regulamentações ade-
quadas e promover a educação 
ambiental para minimizar os im-
pactos negativos dessa questão", 
explicou a Dra. Marcia Regina 
Royer.

Lençol freático
A proteção da qualidade da 

água subterrânea é essencial para 
garantir a segurança e o bem-es-
tar das comunidades que depen-
dem dela. Medidas preventivas 
e regulamentações adequadas 
podem ajudar a mitigar os riscos 
associados à contaminação do 
lençol freático em áreas de cemi-
térios.

Além disso, é importante 
promover o uso de práticas sus-
tentáveis de sepultamento, como 
a cremação e o uso de cemitérios 
verdes, que adotam técnicas que 
minimizam a contaminação am-
biental. Essas práticas têm ganha-
do cada vez mais popularidade 
em diferentes partes do mundo, 
pois oferecem alternativas mais 
ecológicas e menos impactantes 
para o meio ambiente.

É necessário também investir 
em pesquisas científicas e tecno-
logias que possam ajudar a lidar 
com os resíduos orgânicos ge-
rados pelos cemitérios. A busca 

por soluções inovadoras, como 
sistemas de filtragem e tratamen-
to de água mais eficientes, pode 
contribuir para a preservação da 
qualidade do lençol freático e a 
minimização dos impactos am-
bientais.

A conscientização e o envol-
vimento da sociedade são cru-
ciais para lidar com essa questão. 
É importante que as comunida-
des estejam informadas sobre os 
riscos associados à contamina-
ção do lençol freático em áreas de 
cemitérios e que sejam incentiva-
das a adotar práticas mais sus-
tentáveis. A educação ambiental, 
tanto nas escolas quanto nas co-
munidades, pode desempenhar 
um papel fundamental na cons-
cientização e na promoção de 
mudanças de comportamento.

“A contaminação do lençol 
freático em áreas de cemitérios é 
um desafio sério que exige ação 
imediata. Com a adoção de prá-
ticas de sepultamento adequadas, 
o monitoramento da qualidade 
da água subterrânea e o engaja-
mento da sociedade, é possível 
minimizar os riscos e proteger 
tanto o meio ambiente quanto a 
saúde pública. O cuidado com 
os recursos hídricos é essencial 
para garantir um futuro susten-
tável para as gerações presentes 
e futuras”, finalizou a Dra Marcia 
Royer.

"A ingestão de água contaminada por esses compostos orgânicos e patógenos pode levar a 
problemas de saúde, como intoxicação, doenças gastrointestinais, hepatite A, tétano, febre 

tifóide, entre outras", alertou a Dra. Marcia Royer

Opinião do Blog
Seleção Brasileira vira freguesa dos Africanos
A nossa seleção brasileira de futebol anda tão ruim, mas tão 

ruim que em pouco mais de quatro meses, das quatro partidas 
que jogamos com os africanos, desde a Copa do Mundo no Qa-
tar, perdemos três e ganhamos apenas uma. Isto significa que 
se tivéssemos que disputar as eliminatórias da Copa do Mundo 
de 2026, no México e Estados Unidos, com as seleções africa-
nas, com certeza não participaríamos daquele evento. Seríamos 
eliminados.  Nunca na história da nossa seleção principal, ha-
víamos perdidos para os africanos. Depois daquela humilhação 
dos 7 x 1 contra a Alemanha, a seleção brasileira não havia to-
mado quatro gols numa partida. Pois tomamos de 4 x 2 contra 
o Senegal. Como explicar tamanha decadência?

Há muitas coisas a serem faladas e levantadas, partindo de 
uma realidade que jogadores de qualidade como os de nossa 
última geração, Ronaldinho Gaúcho, Roberto Carlos, Ronaldo 
o fenômeno, Rivaldo, Cafu, Roque Júnior e outros que fizeram 
história com a amarelinha, não existem mais. Temos que con-
tentar com Militão, Marquinhos, Cassimiro, Richarlisson, Ney-
mar, Danilo, Paquetá e outros, salvando o Vini Jr. Aliás, no jogo 
contra o Senegal, que apanhamos de 4 x 2, o campo parecia 
estar penso pois o Brasil só jogava pela esquerda. Só com Vini 
Jr. Falta liderança dos próprios jogadores para esta observação. 
Outro problema é a falta de identificação dos jogadores brasi-
leiros com a seleção pois praticamente todos jogam na Europa, 
ganhando ou perdendo, eles não vão enfrentar a ira de nossa 
torcida e nem da imprensa. Desde a última Copa, estamos sem 
treinador. Zagalo e Parreira, grandes vencedores com a seleção, 
estão aposentados. Filipão não quer mais. Que tal Dorival Jr ou 
Fernando Diniz? São dois excelentes treinadores na atualidade 
em nosso futebol. Esperar pelo italiano radicado na Espanha, 
Carlos Ancelotti, é uma incógnita, até porque ele ainda não for-
malizou a sua decisão de deixar o Real Madrid para vir treinar 
a nossa seleção.  Outro fator preocupante é que caso Ancelotti 
seja o  treinador, ele precisa morar no Brasil  e acompanhar 
os jogos de  todas as categorias e  campeonatos  dos nossos ti-
mes para se inteirar definitivamente do futebol brasileiro, com 
os jogadores de nossos clubes e convocar os melhores  para  a 
seleção nas datas FIFA. Pra mim, como torcedor, esqueça An-
celotti.-

Coisas do Cotidiano 
•	 Quantas mentiras cabeludas nas CPIs.  Você tem o 

direito ao silêncio para não produzir provas contra você. Tudo 
bem. Mas responder mentindo, é gravíssimo. Afinal, está sob 

juramento. E é o que está acontecendo nas CPIs da Câmara 
Federal. Deputados e senadores deveriam agir com mais rigor 
nesses casos, podendo dar voz de prisão. Foi o que aconteceu 
com o  coronel Mauro Cid,  ex ajudante de ordens de   Bolso-
naro, Silvonei  Vasques, ex diretor da Polícia Rodoviária e ago-
ra com o coronel Jean Lawand que negou que tenha pedido o  
Golpe de Estado para impedir a posse de Lula, conforme consta 
na minuta do golpe encontrada no celular de Mauro Cid. Todos 
eles, pelo falso testemunho, mereciam cadeia. A sensação que 
nos dá é que esses mentirosos e covardes da nação, consideram 
os parlamentares e o povo brasileiro uns trouxas, uns idiotas.  

•	 O que é o fenômeno El Niño?   É um fenômeno cli-
mático de escala global que acontece em média de cada 5 a 7 
anos, por volta do mês de dezembro e tem duração média de 
um ano a um ano e meio.  Ele é descrito e caracterizado pelo 
aquecimento anormal das águas do oceano Pacífico equatorial, 
de 0,5ºC até 2,5ºC, a costa oeste da América do Sul, mais espe-
cificamente no território do Peru. O EL Niño causa transfor-
mações na circulação atmosférica, interferência pluviométrica 
(chuvas), desequilíbrio na fauna e flora locais, maior número 
de incêndios, interferindo nas temperaturas em várias regiões 
do planeta, degelos e aumentando os níveis de água dos rios e 
mares.

•	 Lula e o Papa. Encontro interessante entre Lula e o 
Papa Francisco. Falou-se muito em desigualdade social, eco-
nomia, luta pela paz e solução para a guerra entre Ucrânia e 
Rússia, meio ambiente, etc. Lula aproveitou a visita e convidou 
o Papa para vir ao Brasil a participar do Círio de Nazaré, que 
é uma manifestação religiosa herdada de colonizados portu-
gueses marcada com procissão em devoção a Maria de Nazaré, 
que ocorre anualmente em Belém do Pará. Para o presidente 
do Brasil, “Papa Francisco é hoje a mais importante autoridade 
política do mundo.” “É bem melhor você ter um encontro espi-
ritual com o Papa Francisco do que se encontrar com o pastor 
Silas Malafaia ou bispo Edir Macedo.”

•	 E Bolsonaro abraçado com militares a caminho da 
inelegibilidade.  Ministro relator do TSE faz um relatório de 
mais de 300 páginas e mostra ao Brasil quem realmente foi Bol-
sonaro como presidente desta nação. Para diversos órgãos da 
imprensa, governo Bolsonaro foi um desastre, pior ainda foi 
a sua conduta quando negou verba ao IBGE para concluir o 
censo. Até parlamentares aliados já se manifestavam pela inele-
gibilidade de 8 anos.   

•	 Festas Juninas no Nordeste é puro luxo. Antes, o 
povo fazia festa junina nas ruas, nas casas, nas fazendas, ban-
deirinhas,  com mastro, pau de sebo, batata, quentão, pipoca, 
pinhão, arroz doce, pamonhas, bailes com danças típicas, fo-
gueiras, trajes caipiras que imitavam o estilo de vida no interior 
e no sertão, casamento caipira, pescaria, corrida do saco,  qua-
drilhas, etc. Antes de tudo havia as rezas. O povo era ativo, feliz. 
Hoje, a gente vê na TV, que as festas juninas, principalmente 
no Nordeste, estão camarotizadas, com áreas vips e estrutura 
de festival. Aquelas festas populares perderam a autenticidade 
pois o povo fica assistindo os shows em palco, de uma maneira 
passiva. 

•	 Brasil, 203 milhões de habitantes. Com mais de 8,5 
milhões de quilômetros quadrados, terras férteis, livres dos 
grandes desastres naturais, abundantes  mananciais de água,  
nosso país tão injusto   ainda tem que conviver com a desi-
gualdade social, miséria, fome, trabalho escravo, preconceito 
racial, etc, Paraná com mais de 11 milhões, é o quinto estado 
da federação. Temos também 25 cidades com menos de 3 mil 
habitantes, que juntas, não encheriam nem o Couto Pereira e 
nem a Arena da Baixada.

•	 Judiciário e o seu corporativismo. Levantamento do 
UOL nas folhas de pagamentos de 92 Tribunais do Judiciário 
mostra que os chamados “penduricalhos” ou seja, remunera-
ções extras como pagamentos de retroativos de adicionais por 
tempo de serviço e de auxílios moradia, renderam salários 
mensais de até R$ 1,5 milhão a magistrados no ano passado. 

•	 Tropas da Polícia Militar de São Paulo faz reuniões 
na Igreja Universal, do pastor e bispo Edir Macedo. Em cada 
reunião são cerca de 700 policiais e pastor fazendo as suas pre-
gações.  Como se sabe, o governador Tarciso de Freitas é do 
partido Republicano, aliado a Igreja Universal, o que torna a 
situação mais grave ainda.  Muitos militares estão reclamando 
dessas reuniões por pertencerem a outras comunidades evan-
gélicas, católicas, espiritas, candomblés, etc. Mas afinal de con-
tas, o Brasil não é um país laico? Tudo errado!

Entrelinhas
***Tem gente inaugurando idade nova nos próximos dias.! Parabéns 

para Lourdes Balani (01/7), minha querida e adorável esposa Emília 
Ribeiro, Procuradora de Justiça do Ministério Público do Paraná ( 03/7), 
Flávia Boregas (03/7) e André Assis (04/7).***Passeio de trem pela Estrada 
da Graciosa no Paraná, de Curitiba a Paranaguá, foi considerado um dos 
mais bonitos do mundo pelos jornais The Guardian e The Wall Street 
Journal.***  Plataforma de encontros mostra que as pessoas traem mais 
seus parceiros e parceiras no inverno.***Atitude grosseira, deselegante do 
técnico Abel Ferreira, do Palmeiras em não cumprimentar Luis Castro, 
técnico do Botafogo, após a derrota palmeirense. Técnico do Botafogo 
ainda chegou a procurar o técnico palmeirense.***Estudos comprovam 
que beber duas taças de vinho tinto por dia pode ajudar a reduzir os riscos 
de doenças.***Um navio de passageiros de luxo  (da Royal Caribbean)  
foi atingido por uma forte tempestade,   ao sair da Flórida, nos Estados 
Unidos, destruindo boa parte do convés e os passageiros correram risco 
de vida  por terem que lutar contra os fortes ventos até encontrarem 
abrigo.***Pura exploração! Temporada de inverno em Campos do Jordão, 
SP,  tem as diárias de hotéis que chegam a custar o dobro  do preço em 
Paris, com vista para Torre Eiffel.***Com três ministérios e mais cargos 
comissionados, o partido União vota contra Lula por mais cargos no 
governo com grandes orçamentos.*** Corpos das vítimas do Titanic 
e agora do Submersível, viraram fragmentos e alimentação da fauna 
marinha.***Graças a Lukashenko (da Bielorrússia), mercenários do Grupo 
Wagner (parte deles presidiários), um grupo paramilitar,   recuaram da 
ofensiva contra as forças regulares do governo russo e não transformaram 
Moscou num  lago  de sangue.  ***Será que o prefeito de Campinas e 
seus familiares morariam numa casa de 15 metros quadrados como a 
que ele está construindo?*** “O que uns chamam de crise ecológica é 
consequência da ambição humana,  este é o nosso triunfo e a nossa 
derrota” José Alberto Mujica Cordano, conhecido popularmente como 
Pepe Mujica, agricultor e político, foi presidente e senador do Uruguai.-
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Fotos: Divulgação/Sicredi
Apoiar o agronegócio e 

desenvolver a economia local 
faz parte das raízes do Sicredi 
Dexis. Por isso, a Cooperativa 
realizou na tarde de quinta-
-feira, (29) a Expo Agro 17 
Nova Esperança, que aconte-
ceu, no Centro de Eventos de 
Nova Esperança-PR, anexo ao 
Estádio Municipal.

O evento aproveitou o en-
sejo da tradicional Feira do 
Produtor para mostrar a força 
do agronegócio como impul-
sionador do desenvolvimento 
regional e estadual, reunindo 
as principais empresas que 
atuam no ramo de veículos, 
máquinas e implementos 
agrícolas e tecnologia para ge-
ração de energia fotovoltaica.

Com o tema – “Sonhar faz 
parte... e realizar também”, o 
evento apresentou as condi-
ções e benefícios que a Sicredi 
Dexis e seus parceiros dispo-
nibilizam e oferecem a popu-
lação para aquisição de bens e 
produtos.

“Participar de eventos 
como este nos oportuniza es-
tarmos ainda mais próximos 
da nossa comunidade. Pode-
mos trocar ideias, conversar 
e ouvir nosso associado, além 
de promover um ambiente 
agradável para os negócios”,  
afirmou a gerente da Agên-
cia de Nova Esperança, Cirley 
Maran Razente.

A participação do Sicredi 
junto a Expo Agro 17 é uma 
parceria entre as empresas: 
Chiapetti Volkswagen, Coca-

Sicredi reforça relacionamento e prospecta negócios 
durante evento Expo Agro 17 Nova Esperança

mar, Cocamar Máquinas, Fi-
pal Jeep, Energizem Energia 
Solar, LS Tractor, Mitsubishi, 
Nissan, Noma Motors Toyota, 
Pontal Chevrolet e Volkswa-
gen Servopa. 

O evento contou com a 
presença do Gerente Regional 
de Desenvolvimento, Márcio 
Roco e do Superintendente de 
Desenvolvimento da Sicredi 
Dexis, Edson da Silva Rocha.

A gerente local, Cirley Ma-
ran Razente, agradeceu a Pre-
feitura Municipal que cedeu 
o espaço para que o evento 
acontecesse e também os ge-
rentes de Negócios, Maurício 
Leandro da Silva e Weberton 
Rizzo pela organização do 
evento, bem como a dedica-
ção e participação da equipe 
de colaboradores da Agência 
de Nova Esperança.
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Foto: Alex Fernandes França
O Jornal Noroeste entrevis-

tou o Presidente da Associação 
Camábica Norte Paranaense, 
Raoni Molin. Em pauta o uso 
da Cannabis Medicinal. O uso 
da Cannabis Medicinal tem 
sido objeto de pesquisa e de-
bate em todo o mundo devido 
aos seus potenciais benefícios 
terapêuticos.

Jornal Noroeste: Para co-
meçar, poderia nos contar 
um pouco sobre o trabalho 
da Associação Canábica Nor-
te Paranaense e como vocês 
estão envolvidos com a Can-
nabis Medicinal?

Raoni Molin: Certamente. 
A Associação Canábica Norte 
Paranaense é uma organização 
sem fins lucrativos que se de-
dica a promover a pesquisa, o 
acesso e o uso responsável da 
Cannabis Medicinal na região 
Norte do Paraná. Nosso ob-
jetivo é fornecer informações 
precisas e apoiar pacientes que 
buscam alívio para diversas 
condições de saúde através 
do uso controlado da canna-
bis. Vemos a Cannabis não só 
para o uso na saúde permi-
tindo a muitos pacientes uma 
vida digna sem dor, mas sim 
como um potencial de gera-
ção de emprego e renda para 
nossa região. Isso se deve ao 
fato de que a região Norte e 
Noroeste do Paraná serem as 
mais propícias ao desenvolvi-
mento desta cultura, ou seja, 
do cultivo. Para a produção 
do canabidiol é necessária a 
extração do CBD das flores da 
planta Cannabis sativa. Nossa 
região tem alto potencial na 

“VIDA DIGNA SEM DOR”
Cannabis Medicinal: Entrevista com Raoni Molin, Presidente da Associação Canábica 

Norte Paranaense, revela desafios e esperanças para o acesso e uso responsável
produção de flores, como por 
exemplo a região de Uniflor e 
Floraí que levam estes nomes 
pois nossos pioneiros viram 
que estas cidades eram propí-
cias ao desenvolvimento das 
flores. Pesquisa elaborada pelo 
Pesquisador Sérgio Viçosa, de 
Minas Gerais, mostra todo 
esse potencial. O projeto de 
cultivo conta com o apoio do 
Tecpar, Instituto de Tecnolo-
gia do Paraná. Se Deus quiser 
participaremos da primeira 
Feira de Cannabis no dia 15 
de Setembro e será uma opor-
tunidade de trazer toda essa 
matriz econômica para nossa 
região. 

Jornal Noroeste: Qual é 
a sua opinião sobre o uso da 
Cannabis para fins medici-
nais?

Raoni Molin: Acredito fir-
memente que a Cannabis Me-
dicinal desempenha um papel 
significativo no tratamento de 
várias condições de saúde. Há 
cada vez mais evidências cien-
tíficas que comprovam os be-
nefícios terapêuticos da planta 
em condições como epilepsia 
refratária, dores crônicas, dis-
túrbios do sono e até mesmo 
no combate a alguns tipos de 
câncer. Portanto, é fundamen-
tal que o acesso a esses trata-
mentos seja facilitado para 
pacientes que se beneficia-
riam dessa opção terapêutica. 
É fundamental que o uso da 
cannabis medicinal seja su-
pervisionado por profissionais 
de saúde especializados, que 
possam orientar sobre a do-
sagem adequada, potenciais 

interações medicamentosas e 
monitoramento contínuo.

Jornal Noroeste: Quais 
são os principais obstáculos 
enfrentados pelos pacientes 
que buscam acesso à Canna-
bis Medicinal no Brasil?

Raoni Molin: Infelizmen-
te, existem vários obstáculos 
que dificultam o acesso à Can-
nabis Medicinal no Brasil. Um 
dos principais é a falta de in-
formação sobre os benefícios 
e as formas seguras de uso da 
planta. Além disso, o processo 
burocrático para obtenção da 
autorização para importação 
de produtos à base de canna-
bis é complexo e moroso, o 
que acaba dificultando a vida 
dos pacientes.

Jornal Noroeste: Quais 
são as iniciativas da Asso-
ciação Canábica Norte Pa-
ranaense para superar esses 
desafios?

Raoni Molin: A Asso-
ciação tem trabalhado in-
cansavelmente para fornecer 
informações atualizadas e con-
fiáveis sobre a Cannabis Medi-
cinal. Oferecemos palestras, 
workshops e materiais educa-
tivos para médicos, pacientes e 
suas famílias. Também temos 
nos envolvido em discussões 
com autoridades de saúde e 
órgãos reguladores, buscando 
simplificar e agilizar o acesso à 
Cannabis Medicinal.

Jornal Noroeste: Quais 
são suas esperanças para o 
futuro da Cannabis Medici-
nal no Brasil?

Raoni Molin: Minha es-
perança é que o Brasil avance 
cada vez mais acerca do po-
tencial terapêutico da Can-
nabis e estabeleça um siste-
ma cada vez mais acessível 
e seguro para pacientes que 
necessitam desse tratamen-

to. Espero que as restrições 
sejam reduzidas, permitindo 
que mais pacientes possam se 
beneficiar da Cannabis Medi-
cinal. Além disso, espero que 
haja um avanço na pesquisa 
científica para expandir nosso 
conhecimento sobre os dife-
rentes compostos da planta e 
suas aplicações terapêuticas. 
Também é fundamental que 
profissionais de saúde sejam 
capacitados e informados so-
bre o uso da Cannabis Medici-
nal, para que possam prescre-
ver e orientar seus pacientes 
adequadamente.

Jornal Noroeste: Como 
você enxerga a importância 
do papel da mídia na disse-
minação de informações pre-
cisas sobre a Cannabis Medi-
cinal?

Raoni Molin: A mídia de-
sempenha um papel crucial 
na educação e conscientização 
sobre a Cannabis Medicinal. É 
fundamental que os veículos 
de comunicação forneçam in-
formações precisas, baseadas 
em evidências científicas, para 
combater os estigmas e pre-
conceitos em torno da planta. 
A mídia pode ajudar a desmis-
tificar a Cannabis Medicinal, 
esclarecendo seus benefícios 
terapêuticos e relatando his-
tórias reais de pacientes que 
se beneficiaram do seu uso. 
Dessa forma, podemos ajudar 
a criar um ambiente favorável 
para a ampliação do acesso à 
Cannabis Medicinal.

Jornal Noroeste: Final-
mente, que conselho você 
daria para pacientes e suas 

famílias que estão conside-
rando o uso da Cannabis Me-
dicinal?

Raoni Molin: Meu conse-
lho seria buscar informações 
de qualidade, consultar pro-
fissionais de saúde capacita-
dos e, se possível, entrar em 
contato com organizações e 
associações que trabalham na 
área da Cannabis Medicinal. 
É importante estar bem in-
formado sobre os benefícios, 
riscos e diferentes formas de 
uso da planta. Além disso, é 
fundamental seguir as orien-
tações médicas e respeitar as 
leis vigentes em cada país ou 
estado. Cada paciente é único, 
e o tratamento com a Canna-
bis Medicinal deve ser perso-
nalizado e acompanhado por 
profissionais qualificados. O 
Brasil já conta com centenas 
de milhares de pacientes que 
fazem uso medicinal e os pa-
cientes em sua grande maioria 
relatam uma melhora de sua 
saúde.

Jornal Noroeste: Muito 
obrigado, Raoni, por com-
partilhar seus conhecimen-
tos e experiência conosco 
hoje. Desejamos sucesso em 
seus esforços contínuos na 
área da Cannabis Medicinal.

Raoni Molin: Eu que agra-
deço pela oportunidade de 
falar aqui no Jornal Noroeste 
sobre esse assunto tão impor-
tante. Estou à disposição para 
ajudar e colaborar no que for 
necessário. Obrigado nova-
mente.

Instagram: @acanpaofi-
cial e @raoni molin

“Acredito firmemente que a Cannabis Medicinal desempenha 
um papel significativo no tratamento de várias condições de 
saúde”, disse o Presidente da Associação Camábica Norte 

Paranaense, Raoni Molin
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Foi realizado nesta quinta-feira (29), o 1º 
Fórum Estadual de Comunidades Terapêu-
ticas no Plenarinho Deputado Luiz Gabriel 
Sampaio da Assembleia Legislativa. Duran-
te o evento foi oficializada a constituição da 
Frente Parlamentar em Apoio às Comunida-
des Terapêuticas, Cuidados e Prevenção às 
Drogas.

A nova Frente Parlamentar é coordenada 
pelo deputado Gilson de Souza (PL). “Além 
de fomentar a violência, as drogas destroem 
a vida de pessoas e suas famílias, por isso 
estamos empenhados neste enfrentamento 
contra o consumo de drogas e em apoio ao 
valoroso trabalho prestado pelas comunida-
des terapêuticas, instituições que ajudam no 
acolhimento e na recuperação de homens e 
mulheres que lutam para vencer o vício”, des-
tacou o parlamentar.

A Frente foi estabelecida com a missão de 
acompanhar e fiscalizar os programas e as po-
líticas públicas governamentais destinadas à 
proteção da sociedade diante dos perigos das 
drogas. Os parlamentares querem trabalhar 
em parceria com as comunidades terapêuti-
cas, com o Governo do Estado, o Ministério 
Público, o Poder Judiciário e com entidades 
ligadas à sociedade civil organizada, pois en-
tendem que é preciso fazer um enfrentamen-
to firme e sério contra as drogas.

Além do deputado Gilson de Souza, a 
frente também tem como membros os de-
putados: Soldado Adriano José (PP); Ale-
xandre Amaro (Republicanos); Cantora 
Mara Lima (Republicanos); Evandro Araújo 
(PSD); Cristina Silvestri (PSDB); Adão Litro 
(PSD); Márcio Pacheco (Republicanos); Tia-
go Amaral (PSD); Maria Victoria (PP); Do 
Carmo (União); Samuel Dantas (Solidarie-
dade); Cloara Pinheiro (PSD); Tercílio Turini 
(PSD); Delegado Jacovós (PL); Ney Leprevost 
(União); Gilberto Ribeiro (PL) e Hussein 
Bakri (PSD).

Para o coordenador, deputado Gilson de 
Souza, “a nossa intenção é trabalhar em par-
ceria com as comunidades terapêuticas que já 
prestam um grande serviço par a sociedade 
e todos os órgãos públicos para que possa-
mos juntos combater as drogas que tem pre-
judicado tantas famílias, destruído o sonho 
de muitos jovens e para isso precisamos nos 
unir. E as comunidades terapêuticas tem feito 
o melhor e nós queremos apoiá-las, ajudar a 
estarem estruturadas para continuar a presta-
rem um serviço ainda melhor a todos os pa-
ranaenses”.

Fórum Estadual
Participaram do 1º Fórum Estadual de 

Comunidades Terapêuticas a diretora geral 
da Secretaria do Desenvolvimento Social e 
Família, senhora Luiza Simoneli; o coordena-
dor do Núcleo Estadual de Políticas Públicas 
sobre Drogas (NEPSD – PR), delegado Re-
nato Bastos Figueiroa; o diretor do Departa-
mento de Apoio a Comunidades Terapêuticas 
da Secretaria-Executiva do Ministério do De-
senvolvimento e Assistência Social, Família e 
Combate à Fome, Dr. Sâmio Mendes; o pre-
sidente Federação Paranaense de Comunida-
des Terapêuticas Associadas (COMPACTA), 

Frente Parlamentar em Apoio 
às Comunidades Terapêuticas, 

Cuidados e Prevenção às Drogas 
é instalada na Assembleia

O 1º Fórum Estadual de Comunidades Terapêuticas 
debateu as políticas públicas de prevenção, acolhimento, 
tratamento e reinserção social dos dependentes químicos.

senhor Thiago Massolin; o assessor jurídico 
da COMPACTA, senhor Felipe Olivari e o 
assessor contábil da COMPACTA, senhor 
Almir Nanemann, além de representantes de 
comunidades terapêuticas de todo estado do 
Paraná.

O coordenador do NEPSD – PR, delega-
do Renato Bastos Figueiroa, afirmou que o 
último relatório sobre drogas divulgado pela 
Organização das Nações Unidas (ONU), na 
última segunda-feira (26), apontou que houve 
um aumento de 45% dos transtornos mentais 
decorrentes do uso abusivo de substância psi-
coativas na última década. “Então é preciso 
somar esforços visando ampliar as ferramen-
tas do Estado no tratamento destes depen-
dentes químicos, e neste contexto, a iniciativa 
de hoje aqui na Assembleia se torna de extre-
ma relevância para o estado do Paraná”, disse.

“O número de dependentes vem aumen-
tando e infelizmente os serviços disponíveis 
para o tratamento destas pessoas não estão 
dando conta, então precisamos sim, buscar 
recursos visando o financiamento destas co-
munidades terapêuticas que fazem um servi-
ço exemplar para a sociedade. Nós lançamos 
recentemente um Plano Estadual de Políticas 
sobre Drogas que vai nortear todos os eixos 
desta temática para os próximos quatro anos 
e essa Frente Parlamentar vem em boa hora 
para somar esforços junto ao estado do Para-
ná”, concluiu o delegado Figueroa.

O diretor do Departamento de Apoio a 
Comunidades Terapêuticas da Secretaria-
-Executiva do Ministério do Desenvolvimen-
to e Assistência Social, Família e Combate 
à Fome, Dr. Sâmio Mendes, afirmou que “é 
muito importante o apoio a estas comunida-
des terapêuticas que acolhem as pessoas que 
sofrem a dependência química e parabenizar 
o deputado Gilson de Souza pela criação des-
ta Frente Parlamentar que trata dos eixos que 
abrangem as políticas de prevenção, de aco-
lhimento, tratamento e reinserção social”.

“Estamos na semana alusiva as políticas 
de prevenção. Nós temos três tipos de pre-
venções, a primária para aquelas pessoas que 
ainda não experimentaram nenhum tipo de 
droga, a secundária para aqueles que já usa-
ram, seja por alguma experiência ou curiosi-
dade, para que não se tornem dependentes e 
a terciária que é justamente para aquelas pes-
soas que já sofrem da dependência química, 
onde entra a questão do tratamento através 
das unidades terapêuticas para trabalhar a re-
inserção social destas pessoas e famílias que 
já vivem esta problemática”., sentenciou o Dr. 
Mendes.

Comunidade Terapêuticas
São instituições especializadas destinadas 

a acolher, estimular a inclusão social e pro-
porcionar acompanhamento a usuários ou 
dependentes de álcool e outras drogas. As 
comunidades terapêuticas acolhedoras de-
vem oferecer ambiente residencial propício à 
promoção do desenvolvimento pessoal e não 
podem isolar fisicamente os acolhidos. A ade-
são e permanência são voluntárias. Atendem 
usuários que possuem comprometimentos 
de saúde ou psicológicos de natureza leve ou 
moderada, vedado o atendimento aos usuá-
rios com comprometimentos graves.

O ingresso depende sempre de avaliação 
médica, a ser realizada com prioridade na 
rede de atendimento do Sistema Único de 
Saúde (SUS). As Comunidades Terapêuticas 
não integram faticamente o Sistema Único de 
Saúde, nem o Sistema Único de Assistência 
Social, sendo equipamentos da rede suple-
mentar de atenção, recuperação e reinserção 
social de dependentes de substâncias psicoa-
tivas.

Existem mais de 1,8 mil comunidades te-
rapêuticas espalhadas pelo país. Segundo no-
ticiado no site do Ministério da Cidadania, até 
junho de 2021, no Brasil havia 10.680 vagas 
subsidiadas, considerando 485 Comunidades 
Terapêuticas cadastradas e financiadas pelo 
governo federal. No Estado do Paraná, esta-
vam cadastradas 41 comunidades terapêuti-
cas financiadas pelo Governo Federal, sendo 
disponibilizadas 815 vagas para usuários com 
dependência química.
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Foto: Sara Cheida / Itaipu Binacional
A Itaipu Binacional come-

çou nesta quinta-feira (29) a 
doação de 2,5 toneladas de 
peixes para sete comunidades 
indígenas de Itaipulândia e 
Santa Helena, municípios do 
Oeste do Estado. A medida 
beneficia cerca de 800 pes-
soas de 160 famílias. 

O pescado entregue é da 
espécie pacu e foi produzido 
em tanques-rede no reser-
vatório da hidrelétrica, por 
produtores da região. O peixe 
– adquirido pela Itaipu – foi 
entregue vivo, diretamente da 
produtora Sirlei Kist Ponta-
rolo, de Entre Rios do Oeste. 
O peso do peixe gira em tor-
no de 1,1 quilo.

A distribuição começou 
pela manhã na aldeia guarani 
Aty Mirim, em Itaipulândia, 
onde vivem aproximadamen-
te 200 pessoas, e se estendeu 
até o final do dia. O gestor 
dos Programas de Sustenta-
bilidade Indígena da Itaipu, 
Paulo Porto, explicou que o 
trabalho é emergencial e a 
entrega será feita em duas 
etapas, para facilitar a con-
servação do alimento: meta-
de nesta quinta-feira e a outra 
metade na próxima semana, 
no dia 5 de julho.

Segundo ele, as sete co-
munidades apresentam qua-
dro vulnerabilidade social e 
a doação dos peixes visa re-
forçar a segurança alimentar 
e contribuir para a melhoria 
da qualidade de vida das po-
pulações. 

“A Itaipu apoia três aldeias 
indígenas da região e agora 
está ampliando esse trabalho 
para todas as aldeias do Oes-
te do Paraná, com medidas 
emergenciais e ações de sus-
tentabilidade mais consolida-
das, a longo prazo. A ideia é 
dar uma perspectiva de futu-

Itaipu inicia doação de peixes 
para comunidades indígenas 

do Oeste do Paraná
Ação emergencial beneficia cerca de 800 pessoas nas aldeias de Itaipulândia 
e Santa Helena. Na semana passada, a empresa entregou 900 cestas básicas 

em Guaíra e Terra Roxa.

ro para essas comunidades”, 
salientou.

Na semana passada, a em-
presa também fez a entrega 
de mais de 900 cestas básicas 
para comunidades indígenas 
de Guaíra e Terra Roxa, aten-
dendo pedido do Ministério 
dos Povos Indígenas (MPI).  

A comunidade de Aty Mi-
rim se reuniu em frente ao 
campinho de futebol da al-
deia. “É um dia maravilhoso, 
porque é bonito ver a alegria 
das crianças, o jeito com que 
elas olham para os peixes. 
Para mim é uma felicidade 
muito grande”, disse Maria 
Lucia Tacua, mãe de três fi-
lhos e diretora da Escola Esta-
dual Indígena Arandu Renda. 
“Desde que me mudei para 
cá, não me lembro de ver as 
crianças tão felizes”, comple-
tou Irma Takua Almeida, 83 
anos, a moradora mais velha 
da comunidade.

O cacique da aldeia Aty 
Mirim, Natalino Almeida Pe-
res, contou que a alimentação 
dos moradores, atualmente, 

é sustentada pela pequena 
produção de culturas como a 
mandioca, o milho e a batata 
doce, além de cestas básicas 
fornecidas pela prefeitura. 

“O peixe no prato da nos-
sa população significa que 
estamos voltados à nossa cul-
tura. Porque ele sempre este-
ve presente no cardápio dos 
nossos parentes mais antigos 
e hoje isso quase não existe 
mais”, destacou, acrescentan-
do que a doação do pescado e 
a presença de Itaipu na aldeia 
inauguram um novo momen-
to na relação com a empresa.

Atualmente, a Binacional 
apoia três comunidades em 
sua área de influência, todas 
demarcadas e formalmente 
reconhecidas: Tekoha Ocoy, 
em São Miguel do Iguaçu; e 
Tekoha Añetete e Tekoha Ita-
marã, em Diamante D’Oeste. 
Juntas, as três aldeias reúnem 
cerca de 340 famílias e mais 
de 1,5 mil indígenas. 

No final de abril, a mi-
nistra dos Povos Indígenas, 
Sonia Guajajara, anunciou a 

criação de um grupo de tra-
balho para estudar possíveis 
reparações para todos os 
povos avá-guarani na região 
Oeste parananese. O grupo 
– em fase de formação – será 
composto por representan-
tes do próprio ministério, da 
Itaipu, Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas (Funai), 
Casa Civil, Advocacia Geral 
da União (AGU) e lideranças 
indígenas.

A Itaipu
Com 20 unidades gerado-

ras e 14 mil MW de potência 
instalada, a Itaipu Binacional 
é líder mundial na geração 
de energia limpa e renová-
vel, tendo produzido, desde 
1984, 2,9 bilhões de MWh. 
Em 2022, foi responsável por 
8,6% do suprimento de ele-
tricidade do Brasil e 86,3% 
do Paraguai. A empresa tem 
como missão “Gerar energia 
elétrica de qualidade com 
responsabilidade social e am-
biental, contribuindo com o 
desenvolvimento sustentável 
no Brasil e no Paraguai.”

O Ministério da Saúde 
vai criar uma coordenação 
para tratar especificamente de 
doenças crônicas não trans-
missíveis – incluindo doenças 
cardiovasculares, câncer, dia-
betes e doenças respiratórias 
crônicas. A informação foi 
confirmada pela secretária de 
Vigilância em Saúde e Am-
biente da pasta, Ethel Maciel.   

“Estamos fazendo esse 
movimento, criando essa 
coordenação, priorizando 
doenças não transmissíveis, 
acidentes e violência como 
uma pauta que merece a nos-
sa atenção, a maior causa de 
mortalidade no Brasil. Preci-
samos criar políticas públicas 
melhores do que fizemos até 
agora”, avaliou Ethel. 

O anúncio foi feito duran-
te o lançamento do Inquérito 
Telefônico de Fatores de Risco 
para Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis em Tempos 
de Pandemia (Covitel). O es-
tudo da Universidade Federal 
de Pelotas em parceria com a 

Saúde vai criar coordenação para 
doenças crônicas não transmissíveis

Enfermidades são as principais causas de óbitos no mundo

organização global de saúde 
pública Vital Strategies alerta 
que 56,8% dos brasileiros está 
com excesso de peso. 

Os dados mostram que, 
em 2022, 9% dos brasileiros 
com idade entre 18 e 24 anos 
eram obesos. Já em 2023, o 
percentual subiu para 17,1% 
– um aumento de 90%. Nes-
sa mesma faixa etária, 31,6% 
dos jovens já receberam diag-
nóstico de ansiedade e 32,6% 
relatam episódio de consumo 
abusivo de álcool. O grupo é 
também o que menos conso-
me frutas, verduras e legumes. 

“Ontem, reunimos, em 
Brasília, todas as vigilâncias 
estaduais de doenças crônicas 
não transmissíveis, acidentes 
e violência para discutirmos 
um plano de ação ao longo 
dos próximos dois anos”, des-
tacou a secretária, ao se referir 
aos temas como invisibiliza-
dos. “É fundamental que pos-
samos nos apropriar desses 
resultados e traçar estratégias 
juntos”, completou. 

Durante a cerimônia, a 
representante da Organiza-
ção Pan-Americana da Saú-
de (Opas) no Brasil, Socor-
ro Gross, avaliou a temática 
como importante e destacou 
a relevância das parcerias 
para a construção da saúde 
no continente. “O Estado tem 
a responsabilidade de prote-
ger a população com a infor-
mação e a evidência que tem”, 
disse.  

“As decisões que uma pes-
soa toma, de ter uma alimen-
tação saudável ou de assumir 
uma prática ou conduta que 
seja não saudável, têm a ver 
também com a regulação de 
um país e do que há em sua 
legislação. As sociedades não 
se autorregulam. O Estado 
tem que proteger essa popu-
lação.” 

Entenda
As doenças crônicas não 

transmissíveis figuram como 
as principais causas de óbitos 
no mundo, gerando perda de 
qualidade de vida e alto grau 

de limitação no trabalho e no 
lazer, além de impactos eco-
nômicos para famílias, comu-
nidades e sociedade em geral. 
Caracterizam-se por etiologia 
múltipla (causas difíceis de se 
definir), diversos fatores de 
risco, curso longo e silencioso 
e de origem não infecciosa. 

De acordo com a Orga-
nização Mundial de Saúde 
(OMS), o grupo engloba 
doenças cerebrovasculares 
e cardiovasculares, diabetes 
mellitus, doenças respirató-
rias crônicas e neoplasias ou 
câncer, que têm em comum 
diversos fatores de risco com-
portamentais que permitem 
a mesma abordagem na sua 
prevenção. 

Esses fatores de risco po-
dem ser identificados e clas-
sificados como não modifi-
cáveis: idade, sexo e herança 
genética; e modificáveis ou 
comportamentais: tabagismo, 
alimentação inadequada, ati-
vidade física, consumo de ál-
cool e outras drogas.
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O nova-esperancense 
Matheus Roberto Breda Tei-
xeira, de 26 anos, que está 
concluindo o Mestrado em 
História da Educação pela 
UEM, teve um de seus arti-
gos publicados na renoma-
da Revista de Educação e de 
Humanidades, Qualis A2, 
Granada – Espanha. 

Matheus é Graduado em 
Educação Física pela Uni-
versidade Estadual do Para-
ná (UNESPAR-Paranavaí). 
Pesquisador do Laborató-
rio de Estudos Corporais 
(LEC), vinculado à Univer-
sidade Estadual do Paraná. 
Pesquisador em Transfor-
mações Sociais e Pensamen-
to Educacional, vinculado 

Nova-esperancense tem artigo publicado em Revista 
Internacional de Humanidades da Espanha

Matheus Roberto Breda Teixeira (26) Mestrando em História da Educação pela UEM, submeteu seu artigo intitulado: “o 
corpo como condutor do homem na obra do Pedagogo Clemente de Alexandria”. A publicação foi feita em 27 de julho de 2023.

derações acerca da História 
do Corpo. Segundo ele, “as 
ciências humanas têm co-
laborado para a construção 
de uma história do corpo e 
por meio dela é possível es-
tudar a educação em outros 
períodos na história. Nós, 
contemporâneos, estamos 
habituados a reconhecer 
que o cérebro, intelecto ou 
a mente, é quem contro-
la as ações do corpo. Os 
avanços da ciência moder-
na, sobretudo, nos estudos 
relacionados ao cérebro, 
nos trazem essa impressão 
e isso reflete, mesmo que 
de forma imperceptível, no 
nosso comportamento diá-
rio. Entretanto, no passado, 
a situação foi diferente e em 
diversas oportunidades, foi 
o corpo quem controlou as 

ações dos homens, mulhe-
res e até mesmo das crian-
ças, nas civilizações antigas, 
modelando também os seus 
comportamentos diários. É 
nesta perspectiva que há o 
interesse em compreender a 
história do corpo e analisar 
a maneira como foram edu-
cados, utilizando leituras 
de outros tempos históricos 
para nos auxiliar com exem-
plos, a fim de ampliar nossa 
visão sobre o momento em 
que estamos inseridos e dos 
problemas das quais viven-
ciamos”, explicou.

Matheus Roberto Breda 
Teixeira está em processo de 
finalização da sua disserta-
ção, sob o tema: “O cristia-
nismo e a Educação do cor-
po: um estudo das Cartas de 
Paulo de Tarso”. 

à Universidade Estadual de 
Maringá. Foi bolsista de Ini-
ciação Científica (Fundação 
Araucária de Apoio ao De-
senvolvimento Científico e 

Tecnológico). Além de es-
tar cursando Mestrado em 
História da Educação pela 
Universidade Estadual de 
Maringá (UEM).

Com o tema o corpo 
como condutor do homem 
na obra O Pedagogo de 
Clemente de Alexandria, o 
autor tece algumas consi-

Matheus Roberto Breda Teixeira: artigo publicado em Revista Internacional

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O renomado colunista 
do Jornal Noroeste, Felipe 
Figueira, conhecido por sua 
coluna "Travessias", sur-
preende mais uma vez com 
o lançamento de seu novo li-
vro intitulado "Diário de um 
Docente: 2019-2021". Com 
uma trajetória consolidada 
no universo da escrita e na 
área educacional, Figueira 
traz relatos e reflexões sobre 
sua experiência como docen-
te durante um período desa-
fiador e transformador. 

	 Por meio de seus 
artigos publicados semanal-
mente no Jornal Noroeste, 
Felipe Figueira sempre de-
monstrou um olhar sensível 
e crítico sobre os temas rela-
cionados à educação e socie-
dade. Sua escrita envolvente 
e perspicaz conquistou leito-
res ávidos por reflexões pro-
fundas e debates acerca dos 
desafios enfrentados pelos 
profissionais da área. 

Na apresentação do li-

Colunista Felipe Figueira lança seu novo
livro "Diário de um Docente: 2019-2021"

Figueira é um colunista de destaque do Jornal Noroeste e sua coluna, Travessias, tem conquistado leitores assíduos 
que apreciam sua visão crítica e analítica sobre os desafios e transformações no âmbito da educação. Diário de um 

Docente: 2019-2021 traz relatos e reflexões importantes acerca da educação. 

vro, Felipe explica que a obra 
foi concebida pelo seguinte 
desafio: “Por que você, pro-
fessor, não escreve um diá-
rio sobre a docência”. Neste 
sentido, o autor comenta: 
“instigado por essa proposta, 
comecei a relatar o meu dia a 
dia de professor desde 16 de 
dezembro de 2019 até 30 de 
abril de 2021, quando se en-
cerrou o ano letivo de 2020, 
no Instituto Federal do Pa-
raná (IFPR) campus Parana-
vaí. Porém, quando eu iniciei 
as primeiras linhas, mal eu 
imaginava o que viria a ser 
2020 e que a docência rece-
beria um duro golpe. Veio a 
pandemia de Covid-19 e, de 
repente, me vi enquanto um 
professor sem alunos. Mas, 
para a minha felicidade e 
felicidade da educação com 
um todo, imediatamente nós, 
professores, nos reinventa-
mos e a docência seguiu a 
todo vapor. É claro, que com 
as aulas presenciais suspen-
sas a dinâmica do ensino se 
alterou, todavia, e talvez por 
isso. O meu diário ficou mais 

interessante. Sem imaginar – 
quando comecei a escrever o 

diário -, eu acabaria por rela-
tar em detalhes um peculiar 

período da existência sob a 
ótica da docência”.

A obra
"Diário de um Docente: 

2019-2021" é uma obra que 
transcende as páginas de um 
simples livro. Com base em 
seu trabalho como professor, 
Figueira mergulha nas reali-
dades enfrentadas por edu-
cadores e alunos em meio a 
mudanças políticas, sociais 
e tecnológicas, bem como 
todo a readaptação na dinâ-
mica escolar.

O livro apresenta uma 
coletânea de crônicas, rela-
tos e análises pessoais, per-
mitindo ao leitor uma visão 
privilegiada das experiências 
vividas por Figueira. Ao lon-
go das páginas, ele aborda 
desde os desafios cotidianos 
até questões envolvendo as 
aulas remotas e os impactos 
da pandemia de COVID-19 
no ambiente escolar.

"O livro nasceu da ne-
cessidade de compartilhar 
não apenas as dificuldades 
enfrentadas, mas também as 
pequenas vitórias e os mo-

mentos de inspiração que 
vivi como professor”, frisou o 
jovem escritor. 

O Jornal Noroeste enal-
tece a trajetória de Felipe 
Figueira como colunista e 
autor, reconhecendo sua con-
tribuição significativa para o 
jornalismo e para o campo 
educacional. A publicação 
de "Diário de um Docente: 
2019-2021" é mais um mar-
co em sua carreira brilhante, 
reforçando sua posição como 
uma voz influente e respeita-
da no debate sobre educação.

Sobre o autor
Colunista do Jornal No-

roeste, Felipe Figueira é his-
toriador e pedagogo. Possui 
doutorado em Educação pela 
Unesp de Marília e pós-dou-
torado em História pela Uni-
versidade Federal de Ouro 
Preto (UFOP). É professor 
no Instituto Federal do Para-
ná Campus Paranavaí. Já via-
jou por mais de 20 países e é 
autor dos livros: “Nietzsche e 
o eruditismo”, “Entre médi-
cos e imigrantes” e “Traves-
sias”. 

Reconhecido por suas análises e perspicácia ao abordar 
temas ligados ao cotidiano, Felipe Figueira é o titular da 

Coluna Travessias, que é publicada regularmente no Jornal 
Noroeste. Ele visitou a redação do JN, na última terça-feira 

(28) para divulgar a obra

Foto: José Antônio Costa

O Paraná tem o maior 
Valor de Transformação 
Industrial (VTI) do Sul do 
País, representando 36% 
da região, seguido por Rio 
Grande do Sul (34,9%) e 
Santa Catarina (29,2%). 
Com isso, ultrapassou o 
Rio Grande do Sul na di-
ferença entre 2012 e 2021. 
No início da década pas-
sada, a indústria gaúcha 
tinha 37,5% de peso re-
gional, e a paranaense, 
36,9%. Os dados são da 
Pesquisa Industrial Anual 

Paraná tem a maior representatividade
industrial da região Sul, aponta IBGE

Outro dado emblemático é que o Paraná tem o quarto maior VTI do País, com 6,48% da participação nacional, 
atrás de São Paulo (31,19%), Minas Gerais (12,76%) e Rio de Janeiro (11,51%). A ocupação na indústria paranaense 

alcançou 680.771 pessoas em 2021, 8,99% de todo o País nesse setor.

– Empresa (PIA Empre-
sa), do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE), divulgada nesta 
quinta-feira (29).

As maiores participa-
ções no Paraná, em 2021, 
foram da fabricação de 
produtos alimentícios 
(27,1%), fabricação de 
coque, de produtos de-
rivados do petróleo e de 
biocombustíveis (13%) 
e fabricação de veículos 
automotores, reboques 
e carrocerias (8,4%). No 

Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina, as principais ati-
vidades também foram fa-
bricação de produtos ali-
mentícios (18,3% e 20%, 
respectivamente). Em 
2021, 37,9% do VTI da 
região estava concentrado 
em produtos alimentícios 
(21,9%), máquinas e equi-
pamentos (8,3%) e produ-
tos químicos (7,7%).

Segundo o IBGE, nes-
ses 10 anos houve redução 
na concentração do VTI 
nas regiões Sudeste, Sul e 

Nordeste. Em contraparti-
da, houve avanço nas duas 
regiões menos represen-
tativas do setor, Norte e 
Centro-Oeste. O Sul ocu-
pa a segunda posição no 
ranking nacional.

Outro dado emblemá-
tico é que o Paraná tem 
o quarto maior VTI do 
País, com 6,48% da par-
ticipação nacional, atrás 
de São Paulo (31,19%), 
Minas Gerais (12,76%) e 
Rio de Janeiro (11,51%). 
O Paraná tem peso maior 

que toda a região Centro-
-Oeste na indústria nacio-
nal, por exemplo. O Rio 
Grande do Sul tem 6,28% 
e Santa Catarina, 5,26%. 
Os valores dos três esta-
dos do Sudeste são puxa-
dos pela extração de mi-
nerais metálicos, extração 
de petróleo e gás natural, 
metalurgia e fabricação de 
alimentos.

Já a ocupação na indús-
tria paranaense alcançou 
680.771 pessoas em 2021, 
8,99% de todo o País nesse 

setor, um crescimento de 
36.099, ou 5,6%, em rela-
ção a 2020 (644.672), que 
tinha 8,95% de participa-
ção. O Paraná é o quar-
to que mais emprega no 
setor, atrás de São Paulo 
(2.421.505), Minas Gerais 
(863.642) e Santa Catarina 
(740.061). Rio Grande do 
Sul (666.010) e Rio de Ja-
neiro (348.886) aparecem 
na sequência. Em 2021, o 
setor industrial nacional 
ocupava 7.575.895 pes-
soas.
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A Cresol participou na 

quarta-feira, 28, do lança-
mento oficial do Plano Sa-
fra 23/24, em Brasília (DF), 
e anunciou um aumento de 
recursos a serem repassa-
dos à agricultura e pecuária 
no próximo ano agrícola. A 
Cooperativa Financeira deve 
operacionalizar mais de R$ 
15 bilhões nas linhas de cus-
teio e investimento, um cres-
cimento de 45% frente aos R$ 
8,3 bilhões da safra 22/23, re-
passados em cerca de 117 mil 
operações.

Entre as novidades pre-
vistas pelo Governo para este 
novo ciclo estão condições 
diferenciadas para agricultu-
ra de baixo carbono, recursos 
específicos para produção 
familiar e juros de 4% a.a. 
para quem cultiva itens da 
cesta básica, como arroz, fei-
jão, mandioca, tomate, leite e 
ovos.

As linhas de crédito da 
Cresol para o setor englobam 
o Programa Nacional de For-
talecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf), voltado 
a micro e pequenos produ-
tores, com taxas de 3% a 6% 
a.a.; o Programa Nacional de 
Apoio ao Médio Produtor 
Rural (Pronamp), com taxas 
de até 8% a.a.; e taxas de até 
12% para outros enquadra-
mentos.

A Cooperativa também 

Cresol aumenta em 45% os recursos para
produtores rurais no Plano Safra 23/24

Cooperativa esteve no lançamento do programa, dia 28, integrando
a feira da agricultura familiar realizada em frente ao Palácio do Planalto

confirmou a continuidade 
da parceria com o Banco 
Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(BNDES) na operacionali-
zação dos recursos. “Atual-
mente, nós somos a principal 
operadora do BNDES para 
as linhas de custeio e investi-
mento do Pronaf. Além dis-
so, estamos sempre em busca 

de parcerias, tanto com as 
instituições governamentais 
quanto privadas, para via-
bilizar estes repasses para os 
produtores. Apesar de a safra 
23/24 estar começando ago-
ra, o nosso trabalho começou 
com bastante antecedência e 
já trabalhamos muito para 
captar esses recursos”, co-
menta o vice-presidente da 

Cresol Confederação, Adria-
no Michelon.

Em 2022, a instituição 
financeira cooperativa foi 
o maior operador agro do 
BNDES, somando R$ 4,7 bi-
lhões em 81.437 contratos 
aprovados, o que representa a 
pulverização dos recursos e o 
acesso dos produtores rurais 
ao Plano Safra. “Nós temos 

uma participação efetiva na 
construção do Plano Safra e 
hoje somos referência para 
outras instituições porque 
isso é o que move a Cresol 
desde o início da nossa his-
tória, lá em 1995. Está no 
nosso DNA sempre buscar 
o melhor para o nosso agri-
cultor, não só em recursos, 
mas também em fazer com 

que esses valores cheguem 
ao produtor rural e façam 
a diferença na proprieda-
de, na produção, enfim, na 
vida dele”, completa Cledir 
Magri, presidente da Cresol 
Confederação.

Plano Safra 23/24
O Plano Safra 2023/2024 

para a agricultura e pecuá-
ria empresarial, que atende 
médios e grandes produto-
res, terá R$ 364,22 bilhões 
para custeio e investimentos, 
conforme anunciado pelo 
Governo Federal na terça-
-feira, 27. O volume é 26,8% 
maior que o total da edição 
anterior. Desse montante, R$ 
272,12 bilhões serão direcio-
nados para custeio e comer-
cialização e R$ 92,1 bilhões 
para investimentos. Já o valor 
destinado ao Plano Safra da 
Agricultura Familiar 23/24, 
que engloba linhas como o 
Pronaf, é de R$ 71,6 bilhões, 
aumento de 34%.

Sobre a Cresol 
Com 28 anos de história, 

mais de 800 mil cooperados 
e 760 agências de relacio-
namento em 19 Estados, a 
Cresol é uma das principais 
instituições financeiras coo-
perativas do País. Com foco 
no atendimento personaliza-
do, a Cresol fornece soluções 
financeiras para pessoas físi-
cas, empresas e empreendi-
mentos rurais.


